
"ESCRITOS"
Fausto F

Escrever é quebrar toda monotonia 

fazer tropeçar na sílaba proparoxítona 

atravancar a lígua com sonetos imperfeitos 

criar rimas tolas e cozer palavras quase desfeitas 

de chuva, de suór, de ventos e calmarias. 

É fazer quem lê hesitar no pé quebrado 

do verso torto mal-acabado 

enviezar o sentido e o ritmo alucinado 

de uma possível leitura apressada e rasa 

nesse tempo em que tudo é veloz 

nessa hora em que tudo é feroz, feroz cidade, 

para desautomatizar o olhar viciado no fácil, 

sem precisar apelar para o difícil. 

É nas palavras mal-educadas ver brotar 

o cru do estômago, o vômito do sentido, o cú, 

o cú do signo, o que há por dizer sem pudor, 

despertar sentidos, desmaiar repugnâncias 

fazer poemas sujos, enrubescer o romântico.
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